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Hoje à noite quem olhar para o céu poderá observar o planeta Marte facilmente. O famoso “planeta vermelho” pode ser visto a olho nu e está mais brilhante que em geral devido à sua posição favorável. Impossível de ser confundido, Marte brilha na constelação do Aquário, no horizonte Leste ou nascente, pouco depois do anoitecer, quando o Sol terá se posto no horizonte Oeste, e será visível durante a noite toda.

Este alinhamento entre Sol, Terra e Marte chama-se oposição, ocorrerá no dia 28 de agosto. A maior aproximação será dia 27 quando Marte estará tão próximo como não ocorre desde 57 537 antes de Cristo e isto só ocorrerá novamente em 28 de agosto de 2287. Em outras palavras, faz cerca de 60 mil anos que não ocorria um fenômeno deste tipo.


Nesta época, está ocorrendo uma oposição periélica, quando Marte passa o mais próximo da Terra numa época que está também mais próximo do Sol, chegando a “apenas” cerca de 55,758 milhões de quilômetros. Está mais próximo porque sua distância pode chegar a aproximadamente 375 milhões de quilômetros quando os dois planetas estão o mais afastados possível em suas órbitas viajando ao redor do Sol. Ao contrário, em condições muito favoráveis a distância entre os planetas pode chegar a cerca de 56 milhões de quilômetros. 
Esse planeta tem algumas semelhanças com a Terra como um dia de 24 horas e meia e um eixo de rotação com inclinação semelhante ao do nosso planeta, o que lhe confere estações do ano. A superfície de Marte pode apresentar temperaturas entre -143 oC de +27 oC. Com uma atmosfera muito rarefeita, onde predomina o gás carbônico, e a presença de uma areia fina em suspensão, o céu de Marte tem um tom rosado. A ocorrência de tempestades de areia no planeta é mais ou menos comum. Devido à uma superfície rica em óxido de ferro, ferrugem, ele tem uma cor que lhe valeu o apelido de planeta vermelho e o nome de Marte, o deus da guerra dos romanos, chamado de Ares em grego. 

Suas calotas polares são formadas principalmente de gás carbônico congelado, o chamado gelo seco. Para observá-las, mesmo nestas épocas favoráveis, é necessário uma luneta ou telescópio, instrumentos devem permitir observações com certo número de aumentos. A superfície marciana também está ao nosso alcance com auxílio de telescópios. Observados dessa forma, os discos de Vênus, Júpiter e Saturno mostram apenas as atmosferas daqueles mundos. Na superfície de Marte está o Monte Olympo, o maior vulcão que se conhece no Sistema Solar, hoje inativo, com 600 km de largura e 24 km de altura. Também se destaca o Valles Marineris, um canyon ou enorme fenda geológica com cerca de 2500 km de extensão por 120 km de largura e cuja profundidade chega a atingir 6 km.

Marte sempre foi motivo de polêmica quanto à procura de vida extraterrestre. Ao observá-lo em 1877, o astrônomo Giovanni Schiaparelli notou uma série de estrias e sulcos em sua superfície, as quais deu o nome de canali (canais, em italiano). A palavra foi depois usada com o sentido de canais artificiais pelo astrônomo americano Percival Lowell, para quem tais canais teriam sido feitos pelos marcianos com um objetivo de trazer água das calotas polares para irrigar as plantações do equador do planeta. O clássico da ficção científica, de H.G. Wells, "A Guerra dos Mundos" de 1897, foi usado em 1938 por Orson Welles em uma versão para o rádio na qual estava ocorrendo uma invasão marciana provocando pânico em milhares de americanos, que acreditaram que os marcianos estavam de fato atacando.

Até hoje, mesmo depois de ser visitado por várias sondas como as Viking 1 e 2 em 1976, que pousaram em sua superfície e fizeram análises da atmosfera e do solo com seu Laboratório Biológico Portátil, nada foi encontrado em termos de existência de vida. Em 1996 ocorreu uma descoberta que alguns cientistas ainda não concordam - supostos restos de seres microscópicos em um meteorito achado na Austrália que teria vindo de Marte. Grande parte da superfície de Marte já foi mapeada desde as sondas Mariners e também foram bem observadas as suas duas luas Fobos e Deimos com formato irregular e muito pequenos. Fobos, a maior, tem uma órbita tão próxima que atravessa o céu marciano duas vezes por dia. Muita gente se lembra da missão Mars Pathfinder com seu robô, o minijipe Sojourner, que andou pela superfície de Marte em 1997. No ano passado, a sonda Mars Odyssey confirmou a existência de água no subsolo, a um metro da superfície, misturada a outros componentes do solo. Também a sonda Mars Global Surveyor está sobrevoando aquele planeta e, em maio passado transmitiu uma foto histórica da Terra e da Lua vista de Marte. Os robôs Spirit e Opportunity da missão Mars Exploration Rovers, lançados em junho e julho deverão estar em Marte em janeiro de 2004. Os robôs de seis rodas têm como missão a exploração geológica do planeta e tentar descobrir se lá, algum dia, existiram condições de vida. Marte sem dúvida será o próximo astro a ser visitado pelo ser humano nos próximos programas de exploração espacial, quem sabe em 2020 !


O Observatório do Morro Azul estará aberto, com entrada franca, a interessados no dia 27 a partir das 19 horas. Será realizada uma palestra para explicação do fenômeno e observações com o uso dos telescópios. No dia 28 a partir das 20 horas também serão colocados instrumentos nas quadras do ISCA Faculdades para observação do fenômeno acompanhada de explicações pelos professores. O Observatório está aberto a escolas e grupos em outras datas. As visitas devem ser agendadas pelo telefone 3404-4729.

